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Os últimos meses foram bastante tensos nos cenários econômico e político 
do Brasil. O desdobramento dos acontecimentos em Brasília dividiu opiniões  
e preocupam todos os setores, afinal, enquanto o Governo não conseguir 
tomar decisões acertadas que gerem confiança de investidores e façam a 
economia crescer, o País continuará atolado em profunda recessão.

Em janeiro, a produção de veículos novos no Brasil foi a pior desde 2003. 
As empresas continuam cortando investimentos e buscam alternativas 
para enfrentar a queda nas vendas.

Entretanto, o empresário brasileiro é conhecido por sua capacidade de su-
peração, afinal, em um País de economia instável, diversas crises já pas-
saram e cada uma delas trouxe uma lição. Desta vez, a palavra de ordem 
é a reinvenção. Todos os setores, com raras exceções, têm sido obrigados 
a identificar alternativas para continuar a sobreviver.

Muitas empresas têm conseguido encontrar saídas bastante sustentáveis, 
que vêm garantindo um pouco mais de fôlego nesses tempos tão difíceis.

E quando se fala em reinvenção significa acreditar de fato que existam 
possibilidades que possam contribuir para a sobrevivência do negócio. É 
otimizar recursos e fazer mais com menos.

O otimismo é sempre um grande aliado. Se acharmos que tudo está perdi-
do e não existe saída, já estaremos praticamente anunciando nossa derro-
ta.  Portanto, desanimar e desistir jamais!

Existem setores que podem servir de exemplo, pois tiveram um resultado 
positivo no ano passado. Um deles é o segmento de reposição de peças 
usadas e seminovas que não para de crescer. Com a redução na venda 
de novos, que, por sua vez, aumenta o tempo de vida do veículo e, conse-
quentemente, a necessidade de manutenção, o setor automotivo de repo-
sição, somente em 2015, atingiu R$ 25 bilhões no Brasil. A previsão é que 
o setor movimente mais de R$ 30 bilhões até 2020.

Os brasileiros sempre foram resilientes e trabalhadores. Na verdade, so-
mos todos sobreviventes e sempre encontramos maneiras de nos adaptar 
a cenários adversos e a inovar.

Não se deixe levar por medos ou ideologias. Com certeza, o Brasil conse-
guirá superar mais esse momento difícil e sairá mais fortalecido. 
Toda crise exige que a enfrentemos com honestidade e humildade. Não 
substime nada nem ninguém. 

Muitas vezes, os obstáculos estão somente na nossa mente, e não na rea-
lidade. Mas precisamos estar abertos e mudar nosso jeito de ver as coisas. 

Esperar que os outros ou o Governo resolvam nossos problemas, não é  me-
lhor decisão. Temos sim de nos comprometer e aprender a solucioná-lo por 
nós mesmos. Até porque nada dura para sempre. Boa sorte e mãos à obra. 

Boa leitura!
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Lançamento

“Sem o fogo do entusiasmo, não há o calor da vitória.” 05

Batizada de Cargo Torqshift, a nova família de 
caminhões da Ford é composta por seis mode-
los, que surpreendem pelas características ino-
vadoras. O grande apelo da linha é a inédita 
transmissão automatizada de 10 ou 16 marchas 

Economia de combustível, robustez, 
melhor dirigibilidade e conforto e re-
dução do custo de manutenção são 

os principais apelos da nova linha de ca-
minhões que a Ford acaba de lançar no 
mercado.

Batizada de Cargo Torqshift, a nova fa-
mília de caminhões da marca é composta 
por seis modelos (Cargo 1723 Torqshift, 
Cargo 1723 Kolector Torqshift, Cargo 
1729R Torqshift, Cargo 2429 Torqshift, 
Cargo 1729T Torqshift e Cargo 1933T 
Torqshift). 

Os lançamentos, que se destacam pela 
alta tecnologia e prometem uma revolu-
ção no setor, fazem parte da estratégia 
da companhia de crescer ainda mais no 
mercado brasileiro.

Os novos veículos contam com vários 
recursos – como os modos Performan-
ce, Economia e Manual, função Low, 
piloto automático inteligente, assistente 
de partida em rampa e indicador de mar-
chas no painel. 

Mas o grande apelo da linha é a inédita 
transmissão automatizada de 10 ou 16 
marchas, que apresenta uma construção 
robusta e uma série de recursos para oti-
mizar o desempenho, o rendimento e a 
segurança do caminhão.

A Editora Na Boléia foi conhecer de per-
to os lançamentos, que surpreenderam 
pelas características inovadoras. Os veí-
culos foram apresentados para a impren-
sa na primeira semana de março, com um 
test drive no campo de provas da Ran-
don, em Farroupilha/RS. 

Uma das preocupações da Ford na con-
cepção da nova linha Cargo Torqshift foi 
desenvolver produtos para atender to-
dos os tipos de clientes de caminhões, 
sejam eles frotistas ou autônomos. “No 
segmento de caminhões, o frotista e 
o autônomo têm visões diferentes do 
produto. O frotista, cliente mais repre-
sentativo, tem maior afinidade com 
novas tecnologias e busca essencial-
mente economia e rentabilidade. Já o 
autônomo, como usuário, prioriza o 
conforto ao dirigir e é importante pelo 
volume da categoria e seu papel como 
formador de opinião”, explica Antonio 
Baltar, gerente geral de Marketing e 
Vendas da Ford Caminhões.

Com recursos avançados, a nova família 
torna-se uma opção muito interessante 
para os clientes que valorizam economia 
de combustível e menor custo de manu-
tenção, mas, ao mesmo tempo, querem 
também melhor dirigibilidade e conforto.

Como revelou Baltar, os novos modelos 
Cargo Torqshift estão em linha com a ten-
dência global de uso de transmissões au-
tomatizadas no transporte de carga. 

Para se ter ideia, segundo dados da mon-
tadora, hoje, esse tipo de transmissão 
representa cerca de 20% do mercado, 
e a expectativa é crescer para 50% em 
2017, chegando a 70% nos próximos cin-
co anos. Em alguns segmentos, como os 
extrapesados, deve chegar a 100%.

Nova sensação de 
dirigir

Desenvolvida pela Eaton em parceria com 
a Ford e a Cummins, a nova transmis-
são tem funcionamento contínuo e sua- 
ve, sem solavancos. Além disso, conta 
com recursos avançados que otimizam o 
desempenho,  trazendo uma nova sensa-
ção de dirigir para o motorista.

“Por fazer as trocas de marcha sem-
pre no regime ideal de rotação, o Car-
go Torqshift nivela o desempenho dos 
motoristas. Assim, aumenta a econo-
mia de combustível e a vida útil da em-
breagem, reduzindo os custos de ma-
nutenção. Ao mesmo tempo, diminui a 
fadiga do motorista no trânsito urbano 
e em viagens longas”, diz Baltar.

A transmissão automatizada do Ford Car-
go Torqshift é equipada com um atuador 
elétrico que faz a função do pedal da 
embreagem, abrindo e fechando quando 
necessário, e dois motores de corrente 
contínua para o acionamento da alavan-
ca de engate. 

Uma unidade de controle eletrônico ain-
da garante a interface com o módulo do 
veículo. 

Na função D (dirigir), o sistema seleciona 
a marcha de arranque adequada e faz uma 
troca otimizada. Na função M (manual), 
permite ao motorista assumir o controle e 
selecionar as marchas pelo botão na ma-
nopla em situações como rodagem fora 
de estrada ou subidas íngremes.

Já a função L (“Low”), exclusiva da Ford, 
possibilita que as marchas sejam reduzi-
das gradativamente de acordo com a ve-
locidade e rotação do veículo. Além de 
segurar o veículo em declives, também é 
útil em situações como o acoplamento de 
colheitadeira, em manobra de ré. 

Na função Kickdown, o motorista con-
trola o regime de trocas pelo pedal do 
acelerador. Pisando a até 90% do curso, 
ele funciona no Modo Economia, com tro-
cas a 1.800 rpm. Com o pedal a 100%, as 
trocas ocorrem a 2.300 rpm, aumentando 
a aceleração.

Outro diferencial está no fato de a trans-
missão dos novos Cargos ser também 
mais econômica que a transmissão ma-
nual. Além disso, conta com proteção 
contra superaquecimento e possui disco 
com revestimento de cerâmica, que au-
menta em quatro vezes a vida útil da em-
breagem.

Por: Emerson Castro

Ford promete revolução no mercado 
com a nova linha Cargo Torqshift 

Cargo Torqshift - Interior 

Ford Cargo 1933 Interior Panoramico

Ford Cargo 1933 
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“A persistência realiza o impossível.”06

Comparada às transmissões automáti-
cas, a automatizada da Eaton tem como 
vantagens o menor custo de aquisição e 
reparo, a maior economia de combustível 
e a facilidade de manutenção. 

Os novos veículos também são dotados 
de piloto automático inteligente, que man-
tém a velocidade constante em subidas 
e descidas. A assistência de partida em 
rampa segura o caminhão por até três 
segundos em rampas com inclinação su-
perior a 3%. 

Outros lançamentos
Com o lançamento dos novos cami-
nhões Torqshift, a linha Ford 2017 cres-
ce de 26 para 34 modelos, oferecendo 
novas opções para ampliar a eficiência 
e a rentabilidade dos transportadores. 

A Ford também prometeu outras novi-
dades para os próximos meses. Serão 
quatro novas versões com configu-
ração de transmissão manual: Cargo 
1419, Cargo 1519, Cargo 3129 e Cargo 
3129 Mixer.

“Os novos modelos Cargo 2017 repre-
sentam uma grande inovação de en-
genharia com a transmissão automa-
tizada mais avançada do segmento. É 
um lançamento importante, que virá 
acompanhado de outros modelos que 
permitirão a Ford continuar crescen-
do no mercado com soluções focadas 
na rentabilidade do frotista”, garante 
João Pimentel, diretor de Operações de 
Caminhões da Ford.

BOX BOX 1

Alguns diferenciais da transmissão auto-
matizada Eaton Torqshift

ECA – Atuador elétrico de embreagem, 
abrindo e fechando quando necessário.
Motor XY – Atuador de acionamento. 
Dois motores de corrente contínua que 
realizam a função de alavanca de engate.
ECU – Unidade de Controle Eletrônico 
– Módulo eletrônico de interface com a 
ECM do veículo.
Freio de inércia – Acionamento elétrico 
reduz o tempo necessário para troca de 
marchas.

Segundo revelou a montadora, em 2015, 
a Ford foi a marca que mais cresceu na 
indústria de caminhões, com um ganho 
de 3,7 pontos porcentuais – de 14,3% 
para 18%. A companhia também manteve 
a liderança no segmento de caminhões 
semileves – com o modelo F-350 e 42% 
de participação – e no segmento de le-
ves, com os modelos Cargo 816, Cargo 
1119 e F-4000, com 31% das vendas. 

Programa de serviços
No ano passado, a Ford ainda investiu for-
te em seu pós-vendas, área que se tornou 
um de seus focos principais de inovação 
de negócios. A marca lançou uma campa-
nha para divulgar os quatro pilares da sua 
atuação nesse segmento: o Ford Service, 
o Ford Trac, o SOS Ford e o Disk Ford. 
O contrato de manutenção Ford Servi-
ce, com três tipos de planos, tem como 
novidade a possibilidade de inclusão de 
caminhões usados, com até quatro anos. 

O Ford Trac combina segurança e tele-
metria em um sistema instalado de fábri-
ca que conta com a tecnologia eletrônica 
mais avançada de comunicação. Entre 
outras funções, ele permite acompanhar 
o consumo instantâneo de combustível do 
veículo e o comportamento do motorista.  

A Agenda Ford é um sistema que facilita 
o atendimento na oficina, com controle 
eletrônico de serviço em toda a Rede 
Ford Caminhões. O SOS Ford e o Disk 
Ford oferecem apoio de informações e 
assistência mecânica para os clientes 
em todo o Brasil.

Lançamento

Cargo 1723

Modelo médio com peso bruto total de 
16.000 kg, o Cargo 1723 Torqshift tem 
capacidade máxima de tração de 32.000 
kg, com motor de 230 cv e transmissão 
de dez marchas. 

A Ford desenvolveu ainda a versão Car-
go 1723 Kolector Torqshift, que chega 
praticamente pronto para implementação 
como coletor/compactador, com trans-
missão reforçada de dez marchas e peso 
bruto total de 23.000 kg com terceiro eixo 
instalado. 

Cargo 1729

O médio Cargo 1729R Torqshift apresen-
ta peso bruto total de 16.000 kg, tem mo-
tor de 290 cv e transmissão de dez mar-
chas, com as opções de cabine simples 
e leito. 

Cargo 2429 
Um dos destaques da linha, o Cargo 
Torqshift 2429 tem transmissão de dez 
marchas, tração 6x2, peso bruto total de 
23 toneladas e capacidade máxima de 
tração de 38.000 kg. Para este modelo, 
a Ford oferece dois anos de garantia.  
Os caminhões saem por R$ 220.000 na 
versão cabine simples e de R$ 228.000 
na versão leito.

Nessa família, a Ford desenvolveu ainda 
o Cargo 1729T Torqshift, um cavalo-me-
cânico com cabine leito, transmissão de 
dez velocidades e capacidade máxima 
de tração de 38.000 kg, além do Cargo 
1933T Torqshift com suspensão a ar, tam-
bém um cavalo-mecânico com transmis-
são de 16 marchas e capacidade máxima 
de tração de 45.150 kg. 

Alguns diferenciais da 
transmissão 

automatizada Eaton 
Torqshift

ECA – Atuador elétrico de embreagem, 
abrindo e fechando quando necessário.

Motor XY – Atuador de acionamento. Dois 
motores de corrente contínua que reali-
zam a função de alavanca de engate.

ECU – Unidade de Controle Eletrônico 
– Módulo eletrônico de interface com a 
ECM do veículo.

Freio de inércia – Acionamento elétrico 
reduz o tempo necessário para troca de 
marchas.

Conheça as principais 
características de cada 

modelo:

Consumo:

Melhor consumo de combustível – 6% 
menor que a versão manual Ford. 

Função (D-Dirigir) – Troca de marcha oti-
mizada – seleciona a marca de arranque 
adequada. 

Função (M – Troca Manual) – ajuda o 
motorista quando está trafegando fora da 
estrada ou em aclives íngremes.

Função (L – Low, declive) – marchas re-
duzem gradativamente de acordo com a 
velocidade e rotação do veículo.

Função Kick Down – modo de economia 
de combustível: modo economia (90% 
pedal do acelerador – a troca de marchas 
é feita a 1.800 rpm); Modo performance 
(100% pedal do acelerador – a troca de 
marchas é feita a 2.300 rpm).

Confira os principais benefícios da 
tecnologia Torqshift

Conforto:

Troca de marcha automatizada – evita 38 
mil trocas de marchas numa operação de 
6.500 km/mês.

Função assistência de partida em ram-
pa – HLA – segura o caminhão por até 
três segundos (rampa com grau superior 
a 3%)

Troca de marcha linear – mais suave/
mais conforto.

Padroniza a dirigibilidade dos motoristas.
Modo de Creep “arrastamento” – mantém 
velocidade constante (em baixa velocidade).

Piloto automático inteligente.

Manutenção:

Menos paradas para manutenção – au-
mento da vida útil da embreagem – 4 x 
maior frente à atual.

Proteção contra abuso de embreagem – 
evita o superaquecimento da embreagem 
através de: emissão de um aviso lumino-
so e sonoro; fechamento ou abertura da 
embreagem antes que a mesma venha a 
sofrer danos permanentes.

Proteção do motor contra over-speed (ro-
tação fora da faixa ideal) – condição ideal 
de trabalho do trem de força.

Cargo Torqshift 

Cargo Torqshift 

Ford 1723 Kolector



legislação

“Se você não quer que ninguém saiba, então não faça.”08 “Quanto mais longa a explicação, maior a mentira.” 09

Desde março, entrou em vigor em 
todo o Brasil a Lei Federal nº. 
13.103 e a Deliberação 145 do Con-

selho Nacional de Trênsito (Contran), que 
altera a Resolução 425 do mesmo órgão 
e determina que todos os condutores 
habilitados nas categorias C, D e E, 
além dos candidatos a obtenção dessas 
categorias, devem realizar exame toxi-
cológico para renovação ou alteração 
da carteira de habilitação.

O teste deve ser feito por meio de fios do 
cabelo ou pelos do corpo, o que permite 
detectar a utilização recorrente de dro-
gas, como maconha, cocaína, opiáceos, 
anfetaminas e metanfetaminas. A obriga-
ção vale para a emissão e renovação da 
CNH, na pré-admissão e no desligamento 
de motoristas profissionais. O resultado 
precisa dar negativo para os três meses 
anteriores ao teste. 

É importante ressaltar que a realização 
do exame e a identificação de substân-
cias psicoativas não representam a inap-
tidão do motorista à renovação ou à habi-
litação nas categorias C, D e E.

A pessoa pode ter utilizado medicamen-
tos que tenham em sua composição  
algum elemento detectado pelo exame, 
por exemplo. Por esta razão, a quantida-
de e a duração do uso identificadas no 
exame deverão ser submetidas à ava-
liação de um médico credenciado pelos 
Detrans, que emitirão um laudo final de 
aptidão do candidato. 

Mesmo com as estatísticas ruins que 
colocam o Brasil na terceira colocação 
mundial mais mortes no trânsito – cerca 
de 38% dos acidentes nas rodovias 
federais envolvem veículos pesados, 
apesar de estes representarem ape-
nas 4% da frota nacional –, a obriga-
toriedade do exame ainda causa muita 
divergência e discussões em diferentes 
âmbitos.

Alguns estados conseguiram suspen-
der a obrigatoriedade do exame. Como 
é caso de São Paulo. No ano passado, 
o Departamento Estadual de Trânsito de 
São Paulo (Detran.SP), por meio da Pro-
curadoria Geral do Estado (PGE), ingres-
sou com uma ação na Justiça contra a 

medida e conseguiu, no final de 2015, au-
torização prévia (tutela antecipada) para 
não condicionar a concessão da CNH ao 
exame toxicológico. O processo continua 
em curso na Justiça Federal – 9ª Vara Cí-
vel da capital. 

O Governador de São Paulo, Geraldo 
Alckmim, é contra medida. Na ocasião, 
ele declarou à imprensa que “todo dia 
fazem leis, criam normas para onerar o 
povo. No passado, foi aquele kit de pri-
meiros socorros. Todo mundo gastou um 
dinheirão e ele depois foi dispensado. 
Depois era para trocar o extintor. Agora 
inventaram que é preciso fazer um exame 
toxicológico. É um exame inútil. As enti-
dades médicas e de segurança no tráfego 
dizem que não tem nenhum sentido”, de-
clarou na mídia. 

Somente no estado de São Paulo, exis-
tem mais de quatro milhões de motoris-
tas, que seriam obrigados a fazer esse 
exame. Na verdade, a comunidade mé-
dica e profissionais de trânsito de todo o 
País têm se colocado contra a obrigato-
riedade do exame. 

Entre as críticas mais ferrenhas está o 
tipo de exame. Para os especialistas, a 
exigência é discriminatória, inconstitucio-
nal, viola a ética médica, e não há evidên-
cias científicas que comprovem sua efi-
cácia para a segurança no trânsito. Além 
disso, o teste também tem alto custo (cer-
ca de R$ 350 reais).

Outro ponto de discussão refere-se ao fato 
de que mesmo diante do resultado nega-
tivo no exame não significa que o motoris-
ta não fará uso de drogas posteriormente, 
já que com a CNH renovada, ele poderá 
conduzir veículo sob efeito dessas subs-
tâncias. Além disso, conforme alerta da 
Associação Brasileira de Medicina de 
Tráfego (Abramet), o motorista pode, por 
exemplo, burlar o teste ao deixar de usar 
drogas no período que é coberto pela 
janela de detecção (90 dias retroativos).  

Para Daniel Annenberg, diretor presi-
dente do Detran.SP., seria mais eficiente 
um exame realizado na própria via, o que 
comprovaria que o condutor realmente di-
rige sob efeito de drogas. 

Para o diretor, o exame tem brechas e tor-
nará o processo de habilitação mais de-
morado. Além disso, o teste também não 
tem como aferir se o motorista utilizou a 
droga enquanto dirigia ou se fez uso em 
um momento particular, fora da condução 
de veículos. 

Outro aspecto apontado por Annenberg 
é que o impedimento à condução de um 
veículo por um motorista profissional, que 
depende da habilitação, poderá resultar 
em demandas judiciais tanto para o Esta-
do quanto para os médicos.

Entidades médicas são 
contrárias à medida

As entidades médicas também reclamam 
da medida, justificando que não foram 
consultadas para a elaboração dessa exi-
gência. A mesma queixa vem da Câmara 
Temática de Saúde e Meio Ambiente no 
Trânsito do próprio Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran). 

Entre as entidades que são contrárias à 
obrigatoriedade do exame toxicológico 
estão: Associação Brasileira de Medicina 
de Tráfego (Abramet), Sociedade Brasi-
leira de Toxicologia (SBTOx), Conselho 
Federal de Medicina, Sociedade Brasilei-
ra de Ciências Forenses (SBCF), Asso-
ciação Nacional de Medicina do Trabalho 
(ANAMT), Conselho Regional de Biome-

dicina, Conselho Regional 
de Farmácia do Estado de 
São Paulo, Departamento 
de Análises clínicas e Toxi-
cológicas da Faculdade de 
Ciências Farmacêuticas da 
Universidade de São Paulo 
(USP), Associação Brasilei-
ra de Medicina do Trabalho 
(ABMT), além do próprio 
Ministério da Saúde. 

Faltam evidências 
científicas
José Heverardo da Costa Montal, pre-
sidente da Abramet, diz que a principal 
crítica à obrigatoriedade do exame toxi-
cológico de larga janela de detecção para 
consumo de substâncias psicoativas 
deve-se ao fato de a obrigação não en-
contrar paralelo em qualquer outro País 
como forma de política pública direciona-
da à redução de mortes no trânsito.

O presidente acredita que não há qual-
quer evidência científica de que a obri-
gatoriedade da realização desse exame 
durante o processo de habilitação ou de 
renovação tenha algum impacto positi-
vo na redução de lesões e mortes no 
trânsito. 

Profissionais da área médica também 
alertam que por meio do exame de larga 
janela de detecção feito a partir do cabelo 
não é possível determinar com exatidão 
quando o indivíduo fez uso de droga, mas 
apenas estimar esse tempo. 

Na avaliação da Abramet, o ideal seria 
implantar testes realizados a partir da sa-
liva, que pudessem ser aplicados duran-
te a fiscalização de trânsito, nas ruas e 
rodovias, mais ou menos como funciona 
com o bafômetro. Isso permitiria identifi-
car se o condutor consumiu alguma subs-
tância ilícita no exercício da atividade, 
“que é quando o acidente pode ser imi-
nente”, reforça a entidade. Se o resultado 
der positivo, o profissional poderia ser en-
caminhado para a realização de exames 
laboratoriais. O Denatran (Departamento 
Nacional de Trânsito) trabalha na análise 
de produtos com essa finalidade. 

Vale ressaltar que nenhum dos 185 países 
signatários da Década de Ação para Segu-
rança Viária 2011-2020, estabelecida pela 
Organização das Nações Unidas (ONU) 
para reduzir pela metade o número de aci-
dentes e mortes no trânsito, realiza exames 
em cabelo, pelo ou unha dos motoristas. 

Nos Estados Unidos, desde 1988, o teste 
preventivo antidrogas para motoristas de 
veículos pesados já é aplicado. E 25 anos 
depois de sua adoção, o índice de uso de 
drogas nas estradas caiu 80%, acompa-
nhado da queda vertiginosa do número 
de acidentes nas estradas. 

Mas, no final do ano passado, o presiden-
te Barack Obama aprovou o uso de exa-
me do cabelo por empresas transportado-
ras na pré-admissão e no procedimento 
randômico de motoristas profissionais.

No Brasil, o exame do cabelo, também 
conhecido por larga janela, é adotado há 
mais de 15 anos pelo Exército, Marinha, 
Aeronáutica e pelas Polícias Federal, Mi-
litar, Civil e Rodoviária Federal, além do 
Corpo de Bombeiros e da Guarda Muni-
cipal de vários estados, com resultados 
comprovados. A expectativa é de que 
mais de 300 mil vidas sejam poupadas ao 
longo dos próximos 25 anos, a partir da 
obrigatoriedade do exame toxicológico.

Os motoristas profissionais que têm CNH 
com vencimento a partir março devem 
procurar um dos laboratórios credencia-
dos para realizar o exame do cabelo. A lis-
ta desses estabelecimentos já está sendo 
divulgada pelo Denatran e Detrans.

Confira abaixo os laboratórios cre-
denciados com janela de detecção 
mínima de 90 dias:

• Laboratório Morales Ltda – CNPJ 
05.934.885/0003-81
• Laboratório Chromatox Ltda – CNPJ 
14.877.243/0001-17
• Citilab Diagnósticos Ltda. – CNPJ 
11.506.512/0001-40
• Contraprova Análises, Ensino e Pesqui-
sas Ltda. – CNPJ 10.822.357/0001-09
• Maxilabor Diagnósticos Ltda. – CNPJ 
03.941.124/0001-60
• Psychemedics Brasil Exames Toxicoló-
gicos Ltda. – CNPJ 08.075.074/0001-07

A medida vida garantir mais segurança nas estradas, mas órgãos 
de trânsito e entidades médicas são contra a obrigatoriedade, que 
começou a valer em março. As críticas mais duras apontam que a 
exigência é discriminatória e inconstitucional e viola a ética médica 

Obrigatoriedade de exames toxicológicos 
entra em vigor sob críticas
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Para o Detran.SP. seria 
mais eficiente um exa-
me realizado na própria 
via, o que comprovaria 

que o condutor real-
mente dirige sob efeito 

de drogas 
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“Aquele que está satisfeito com sua parte é rico.”10

O 
setor de transporte rodoviário de car-
gas foi um dos mais afetados com a 
desaceleração da economia.  Redu-

ção no volume de fretes, defasagem de 
margens, pressão por custos e uma sé-
rie de outras dificuldades vêm obrigando 
transportadores e autônomos a repensar 
os seus modelos de negócios. Na outra 
ponta, as montadoras amargam queda 
histórica nas vendas de caminhões no-
vos, o que também preocupa devido à in-
certeza em relação à duração dessa crise 
que o Brasil está atolado.

Neste ano, o setor de venda de novos 
continua em queda. De acordo com  da-
dos da Federação Nacional da Distri-
buição de Veículos Automotores (Fena-
brave), somente em janeiro de 2016, o 
comércio de carros, caminhões e ônibus 
registrou queda de 38,81%,

Reposição de peças usadas e 
seminovas dribla a crise e não 
para de crescer

Na contramão da crise, mercado automotivo de reposição de peças seminovas 
e usadas cresce a passos largos, impulsionado, principalmente, pela Lei do

 Desmonte. Neste ano, a possibilidade de implementação do Seguro Popular, 
deve também provocar um novo “boom” ao segmento

No ano passado, segundo a entidade, as 
vendas de carros, caminhões e ônibus 
novos caíram 26,55% em relação a 2014. 
Foram emplacados 2.569.014 veículos 0 
km. Foi o terceiro ano seguido de baixa, 
porém, desta vez muito mais acirrada do 
que nos períodos anteriores.

Entretanto, existem alguns segmentos 
que, na contramão da crise, registram 
resultados surpreendentes. Um deles é o 
mercado de reposição de peças usadas e 
seminovas, que vem ganhando uma nova 

dinâmica, impulsionado, principalmente, 
por uma mudança comportamento do 
consumidor.
 
Em épocas de crise, em vez de comprar 
um caminhão novo, os consumidores es-
tão optando por usados. Além disso, cui-
dam muito mais da manutenção do veícu-
lo, utilizando, em grande parte das vezes, 
peças usadas e seminovas.  Para se ter 
ideia, uma peça seminova e usada em 
ótimo estado pode custar até 50% menos 
quando comparado a um item novo. 

Esse novo cenário tem feito com que o 
setor registre crescimento vertiginoso. 
Segundo um estudo feito pela consultoria 
alemã Roland Berger, o mercado automo-

tivo de reposição movimentou somente 
em 2015 R$ 25 bilhões no Brasil. A previ-
são é que o setor alcance mais de R$ 30 
bilhões até 2020. Já o crescimento anual 
da categoria deve ficar em 4,6% também 
para os próximos quatro anos, incluindo 
peças genuínas, originais, alternativas e 
usadas, para veículos leves e pesados. 

Além disso, segunda a consultoria, o valor 
gasto pelo consumidor na reposição deverá 
atingir R$ 142 bilhões em 2020, com taxa 
média de crescimento de 5,4% ao ano. So-
mente no ano passado, o valor gasto pelo 
consumidor ficou em R$ 115 bilhões.

Ao contrário do que ocorria anos atrás, 
em que a utilização de peças usadas e 
seminovas no conserto de veículos carre-
gava o estigma da procedência duvidosa 
ou de produto sem qualidade, hoje, após 
a regulamentação da Lei do Desmonte, a 
percepção do consumidor vem mudando. 
É que as peças são etiquetadas com um 
selo do Detran e todas possuem um QR 
Code, que permite ao consumidor con-
sultar a origem e legalidade do material. 
Hoje, a maioria dos itens é fruto de veí-
culos comprados em leilões de bancos e 
seguradoras. 

Lei pioneira
Pioneira no País, a Lei do Desmonte en-
trou em vigor em julho de 2014, como ob-
jetivo inibir o furto e o roubo de veículos, 
assegurando que empresas idôneas con-
tinuem no setor de desmanche e revenda 
de peças usadas e garantindo a legalidade 
do produto que chegará ao consumidor fi-
nal. A medida prevê o credenciamento e 
registro dos estabelecimentos no Dentran. 
Após um ano de vigência, o Estado de São 
Paulo, por exemplo, já registrava redução 
de 25% no total de roubos de carros. 
O sistema online de controle de peças 
foi lançado no Detran.SP em outubro de 
2015. O programa dá acesso ao cidadão, 
que passa a poder consultar em celulares 

ou tablets, por meio de QR Code, a pro-
cedência do produto.

Antes, o cidadão precisava baixar um 
aplicativo específico para realizar a leitu-
ra do QR-Code e fazer a consulta. Ago-
ra, com o app do Detran.SP, o usuário 
só precisa centralizar o código no meio 
da tela do celular ou do tablet para ob-
ter informações de cada peça, a partir de 
etiquetas afixadas com número único de 
série. 

A pesquisa exibe o tipo, a marca, o modelo 
e o ano do veículo, além de identificar qual 
a empresa foi desmontadora e comerciali-
zadora da peça. Quando existem registros 
fotográficos do veículo, as imagens ficarão 
disponíveis para visualização.

Com o lançamento deste recurso, as pes-
quisas do app tendem a crescer ainda mais. 
Até fevereiro de 2016, foram computadas 
3.068.433 pesquisas efetuadas nos servi-
ços mobile do Departamento de Trânsito. 

Mais crescimento
Em 2016, alguns fatores devem continuar 
contribuindo para crescimento do setor de 
peças seminovas e usadas.  “Trata-se 
de um mercado com franco poder de 
crescimento nos próximos anos em fun-
ção da consolidação de um ambiente 
que exige empresas mais organizadas 
e profissionalizadas. Os desmanches 
de veículos que estão no segmento já 
perceberam as grandes oportunidades 
que vêm surgindo e estão procurando 
se adequar à lei”, comenta Arthur Rufino, 
Vice-Presidente de Inovação e Planeja-
mento da JR Diesel, 
empresa de desmonte 
de veículos do Brasil 
e América Latina, que 
registrou, somente no 
ano passado, fatura-
mento superior a R$ 
50 milhões.

Lei do Desmonte 
entrou em vigor em julho 
de 2014, como objetivo 

inibir o furto e o roubo de 
veículos

Arthur Rufino



“O silêncio é um amigo que nunca trai.”12

Autopeças

Segundo do executivo, um fator que irá 
contribuir para maior expansão do co-
mércio de peças seminovas e usadas é 
a implementação do seguro popular, que 
deve estar disponível ainda neste ano. 

De acordo com Rufino, trata-se de uma 
nova modalidade de seguro que não faz 
concorrência à modalidade convencional, 
permitindo a utilização de peças usadas 
no conserto e beneficiando motoristas que 
circulam com seus veículos sem proteção.

“Esse tipo de apólice vai atender pro-
prietários com veículos com mais 
de cinco anos de uso, com riscos al-
tos de roubo e furto e que, em geral, 
não são cobertos pelas seguradoras.  
A proposta é baratear o preço das apó-
lices e atrair mais segurados. Para se 
ter ideia, estimativas do setor indicam 
que somente 29% da frota brasileira 
é coberta por seguros. Em relação a 
caminhões, esse percentual cai para 
6%”, revela.

Com a permissão para uso de peças usa-
das e seminovas, o executivo acredita 
que as empresas que atuam nesse mer-
cado terão aumento de demanda e pre-
cisam estar preparadas para atender um 
público diferente.

“Antes, os desmontes estavam acos-
tumados a lidar com os clientes no bal-
cão numa relação muito íntima e mais 
informal. Mas agora, terão de conver-
sar com seguradoras, montadoras, 
indústrias de autopeças, o que exigirá 
uma nova postura e um novo aprendi-
zado”, avalia.

A Superintendência de Seguros Privados 
(Susep) abriu, em dezembro de 2015, 
uma consulta pública, que foi finalizada 
em janeiro deste ano.

A estimativa é de que o seguro popular 
fique, em média, 30% mais barato do que 
as apólices convencionais, justamente 
pela utilização de peças usadas.
Na verdade, o seguro popular de automó-
vel é uma reivindicação antiga do merca-
do de seguros. O impulso para o seguro 
de automóvel popular veio com a lei de 
desmanche legal.

Países vizinhos ao Brasil já possuem lei 
semelhante com resultados positivos. Na 
Argentina, segundo a CNseg (semelhan-
te à Susep), o índice de furto e roubo di-
minuiu 50%, trazendo reflexos positivos 

para a sinistralidade e, consequentemen-
te, para o preço do seguro de automóvel 
no país. 

Cuidados na aquisição
Segundo Rufino, apesar da evolução da 
lei, é sempre importante tomar alguns 
cuidados na hora de adquirir uma peça 
usada. A primeira dica é sempre consultar 
a procedência do item no site do Detran. 
Outra recomendação é exigir nota fiscal 
na aquisição, o que também é uma ga-
rantia no momento da rastreabilidade.

Por fim, comprar em locais que já pos-
suem reputação e são reconhecidos pela 
preocupação com a qualidade das peças 
é uma atitude bem-vinda.

Atualmente, 85% das peças comercia-
lizadas pela JR Diesel vêm de leilões 
oficiais de bancos e seguradoras. O res-
tante é adquirido em ações de renovação 
de frotas de grandes empresas transpor-
tadoras. “No caso de caminhões são 
veículos encostados, que não têm 
muito valor comercial para venda ou 
o mercado não está absorvendo esse 
tipo de modelo, o que faz com que os 
empresários prefiram encaminhar para 
desmonte”, comenta.

Todas as peças têm garantia de três me-
ses. Para algumas delas, a JR Diesel ofe-
rece garantia de até um ano.

Há 30 anos no mercado, a JR Diesel 
atende clientes em todo o País. A empre-
sa, que é especializada em comercializar 
peças seminovas e usadas para veículos 
pesados (caminhões e ônibus), registrou 
50% de crescimento em 2015. Em tem-
pos de demissão, a empresa também 
contratou 30 novos funcionários em janei-
ro desde ano, a fim de conseguir ampliar 
o atendimento de uma demanda que não 
para de crescer.

 “É um questão de tempo para que-
brarmos essa barreira de alguns  con-
sumidores, que ainda apresentam 
preconceito na hora de adquirir peças 
usadas. As empresas que trabalham 
de forma mais amadora terão de se 
adequar.  E a vantagem é que o mer-
cado está aquecido. Já os desmontes 
que acompanharam essa evolução te-
rão muitas outras oportunidades, pois 
a tendência é que o setor continue em 
curva ascendente de crescimento”, 
pontua Rufino.

Motores

Coroa e pinhão

Câmbio

Sistema de freio

Algumas peças 
de reposição



A Anfir (Associação Nacional dos 
Fabricantes de Implementos Ro-
doviários) anunciou que a indús-
tria produtora de implementos 
rodoviários entregou ao merca-
do no primeiro bimestre do ano 
9.440 unidades.

Destas, 3.528 são do segmento 
Pesado (reboques e semirrebo-
ques) e 5.912 do Leve (carroceria 
sobre chassis). O volume é 36.22% menor do que o apurado no primeiro bimes-
tre de 2015, ocasião em que foram emplacadas 14.802 unidades. 

No entanto, segundo projeção da Anfir, o cenário pode piorar. A entidade aponta 
que se for mantida a média mensal atual de emplacamentos de 4.720 unidades ,a 
indústria em 2016 deverá entregar ao mercado 56.640 unidades, sendo 21.168 
do segmento Pesado e 35.472 do Leve. Isso representará retração aproximada 
de 36% sobre um dos piores anos da história do segmento. “Não se trata de uma 
previsão, mas sim de constatação matemática. Se nada for feito, 
teremos mais um ano de retração forte”, afirma Alcides Braga, 
presidente da Anfir. Inicialmente, a entidade estimava que
 o resultado de 2016 iria repetir o desempenho 
do ano anterior.

A Agrale deu início, em março, à montagem de caminhões leves da Linha A na 
nova unidade industrial de São Mateus, no Espírito Santo. Os primeiros veícu-
los a serem produzidos são os modelos Agrale A10000 e A8700, destinados 
aos mercados das regiões Sudeste e Nordeste, que ampliam a gama de veícu-
los fabricados pela empresa na cidade capixaba.

De acordo com Hugo Zattera, diretor presidente da Agrale, a produção dos 
caminhões da Linha A em São Mateus está alinhada aos objetivos de compe-
titividade da empresa. “Somos penalizados com os custos de frete para enviar 
os produtos do Rio Grande do Sul para o resto do País, sobretudo, o Leste e 
o Nordeste. A produção nessa nova fábrica nos proporcionará ganhos de lo-
gística, que permitirá reduzir os custos de distribuição no Brasil e também nas 
exportações”, explica.

Os caminhões da Linha A continuarão a ser fabricados também na 
unidade 2 da Agrale, em Caxias do Sul/RS, para atendimento aos 
clientes das regiões Sul e Centro-Oeste.

Boleia news 

“Espere o melhor, prepare-se para o pior e receba o que vier.”14

Já pensou poder sair sem se preocupar com a Carteira Nacional de Ha-
bilitação e o Certificado de Registro e Licenciamento de Veículo? Pois é 
isso que o Projeto de Lei 8022/14, aprovado pela Comissão de Viação 
e Transportes da Câmara dos Deputados, prevê.

O texto ainda será analisado pela Comissão de Constituição 
e Justiça e de Cidadania. Uma emenda foi adicionada a favor 
do porte de outro tipo de documento para identificação do mo-
torista.

MOTORISTAS e a terceira PLACA

PORTE DE CNH PODE DEIXAR DE SER OBRIGATÓRIO AO 
VOLANTE

FORD REVELA TÉCNICAS PARA DRIBLAR ESPIONAGEM

CHEGA AO MERCADO A “UBER DOS CAMINHÕES”

Acesse www.naboleia.com.br
e leia as matérias completas
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AGRALE INICIA PRODUÇÃO EM SÃO MATEUS

IMPLEMENTOS RECUAM 36,22% NO PRIMEIRO BIMESTRE
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A Ford convive há anos com o jogo de “gato e rato” para manter seus carros 
novos longe dos espiões antes do lançamento. Agora que, praticamente, to-
dos possuem uma câmera e podem compartilhar as fotos instantaneamen-
te na internet, ficou ainda mais difícil manter esse segredo e os engenheiros 
tiveram de desenvolver novas técnicas para esconder os protótipos.
Os dias em que bastava uma capa de vinil preto para esconder um carro 
ficaram para trás. A Ford adotou um método mais eficiente, os 
adesivos de vinil com padrões modernos que enganam os olhos 
e escondem as linhas da  carroceria. Eles criam uma ilusão de 
ótica que dificulta ver os detalhes.

Uma resolução do Contran (Nº 575), publicada em dezembro de 2015, 
voltou a exigir a instalação da Terceira Placa nos veículos fabricados a 
partir de julho de 2016. A fiscalização está prevista para começar em 
setembro. A NTC&Logística mais uma vez apresentará ao Ministério 
das Cidades um estudo técnico para solicitar a revogação da Reso-
lução. A entidade pede que o segmento não se precipite em 
adquirir a “Terceira Placa”, produto que já está sendo ofereci-
do no mercado, até porque o dispositivo, caso não seja revo-
gado, somente será aplicável em veículos a serem 
fabricados a partir de 1º. de julho de 2016.

Boleia news

“Cada um tem o seu dia, até a adversidade.” 15

Uma nova tecnologia está sendo implan-
tada no Porto de Santos, no litoral de São 
Paulo, promete agilizar o carregamento e 
descarregamento de caminhões na área 
portuária. O objetivo principal é otimizar as 
operações no setor, por meio da automati-
zação. As filas de carretas causam trans-
tornos nas vias ao redor do cais santista, 
e o sistema garante a diminuição delas. A 
nova tecnologia será testada primeiramen-
te no Porto de Vitória, no Espírito Santo. 
O projeto tem investimento de R$ 21,9 mi-
lhões. A ideia é controlar o caminhão desde 
a sua saída do terminal até o destino. As 
informações serão checadas e comparadas 
em cada ponto de carrega-
mento, diminuindo as filas e 
tornando o processo muito 
mais veloz.

NOVA TECNOLOGIA PROMETE
MENOSFILAS EM SANTOS

CUIDADO COM A LAMA NO VEÍCULO
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Em época de chuva, é comum vermos veí-
culos com lamaceiros em suas carrocerias. 
Mas o que poucos sabem é que essa sujeira 
pode impactar tanto na estética do automóvel 
quanto no bolso e em pontos para sua CNH. 
E o pior: pode virar um risco à segurança. É 
que essa sujeira pode obstruir a visibilidade 
das placas do veículo. A falta de legibilidade 
das placas de identificação é considerada in-
fração gravíssima, implican-
do multa de R$ 197,54 e 7 
pontos na carteira.

Aproveitando a nova realidade do mercado brasileiro de cargas rodoviárias, 
que passa pela mesma transformação que o transporte individual de pas-
sageiros, Oscar Salazar, cofundador da Uber, empresa que em menos de 
seis anos se tornou uma das maiores companhias do mundo, se tornou in-
vestidor e diretor da CargoX, primeira transportadora do País impulsada por 
tecnologia. Conectada em tempo real por um aplicativo com mais de 100 
mil caminhoneiros autônomos, a empresa vem sendo estruturada desde 
meados de 2015 e é pautada em algumas das principais diretri-
zes do Uber: agilidade, flexibilidade e qualidade na experiência do 
contratante do serviço. 
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Edição 136
Período de amadurecimento

Os últimos meses foram bastante tensos nos cenários econômico e 
político do Brasil. O desdobramento dos acontecimentos em Brasília 
dividiu opiniões e preocupam todos os setores, afinal, enquanto o Go-
verno não conseguir tomar decisões acertadas que gerem confiança 
de investidores e façam a economia crescer, o País continuará atolado 
em profunda recessão...
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Muito se fala sobre a qualidade das 
estradas brasileiras, e o seu mau 
estado de conservação comumen-

te é apontado como sendo o responsável 
por acidentes, pela quebra dos veículos e 
pelo estouro de pneus, o que acabou sendo 
assimilado pelo setor de transportes como 
uma verdade ao longo do tempo.

Entretanto, informações e fatos ocorridos 
de uns tempos para cá nos levam a pensar 
sobre o assunto.

Em uma série de eventos sobre transpor-
te em que o tema Segurança é comum a 
todos, policiais rodoviários apresentam 
dados estatísticos que apontam haver um 
maior índice de acidentes em rodovias em 
bom estado do que naquelas cujo piso seja 
precário. E a explicação para isso é lógica 
e simples.

Em rodovias bem conservadas, a veloci-
dade média é mais alta, exatamente pela 
melhor condição de tráfego, porém, isso 
tem duas consequências: exige uma rea-
ção muito mais rápida por parte do moto-
rista em resposta ao que acontece ao seu 
redor; e a condução do veículo é feita em 
um nível de atenção mais baixo. Se a taxa 
de risco é menor, a atenção é reduzida. 

Um terceiro fator é ocorrer um abuso ainda 
maior na quantidade de horas ao volante 
pela ilusão de que em boas estradas o can-
saço físico será menor e, por isso, o mo-
torista pode passar mais horas ao volante. 
Estradas muito retas, sem grandes altera-
ções na topografia, em que pouco se exige 
do condutor, levam à monotonia e sonolên-
cia, que podem acarretar acidentes.

Quanto às quebras, é certo que buracos 
contribuem para que estes aconteçam, 
mas não podem ser considerados como 
o único fator a contribuir com isso. Vamos 
fazer um pequeno exercício de imaginação:

- Digamos que você está dirigindo o seu 
carro por uma rua no bairro em que mora, e 
que lá exista uma lombada. Se você passar 
por essa lombada à velocidade de 20 km/h, 
o carro vai balançar. Mas se fizer meia volta 
e passar por cima da mesma lombada a 80 
km/h, o impacto vai ser muito forte. O que 
mudou?

O veículo é o mesmo, a altura da lombada 
também. Mas a velocidade, não. Em uma 
estrada esburacada, a situação é idêntica. 
Se trafegar em velocidade compatível com 
o estado do piso, as quebras, se ocorrerem, 
serão mínimas. Mas, se rodar como se não 
existissem problemas, em velocidade ele-
vada para as condições da pista, aí é que-
bra na certa.

Em resumo: sem dúvida, o estado de con-
servação da pista contribui para que as 
quebras ocorram, mas esses problemas 
podem ser maiores ou menores, depen-
dendo de como o condutor encara sua res-
ponsabilidade para com o equipamento, e 
como conduz aquele “pequeno” patrimônio 
chamado veículo.

Primeiro, é preciso ressaltar que um veícu-
lo só quebra na mão do motorista. E isso 
não tem nada a ver com os cuidados que 
o motorista possa ter ou não. A razão é 
que quebras só acontecem quando o veí-
culo é usado, e só quem usa é o motoris-
ta. Nada quebra enquanto estiver parado, 
sem uso. Mas se os setores responsáveis 
pela operação não permitem que a oficina 
faça a sua parte, usando a velha e surrada 
desculpa de que “precisa fazer mais uma 
viagem”, deixando a revisão, o conserto e 
a manutenção para depois, as quebras se 
tornam mais frequentes.

Por condição de operação, devemos ava-
liar primeiro se existe carga de retorno e, 
se houver, qual o peso transportado. Na 
teoria, um veículo de carga é feito para 

O estado de conservação da pista contribui para que as que-
bras de veículos ocorram, mas esses problemas podem ser 
maiores ou menores, dependendo da condução do motorista

Quebra dos veículos e 
estouro de pneus
Por que isso acontece?

pneus@greco.com.br 
Artigo - Pércio Schneider 

isso: transportar carga. Mas se no retorno 
voltar vazio ou com peso baixo, vem “ba-
tendo lata”, como se costuma dizer, e isso 
ocorre porque, na falta de peso – ou com 
baixo peso –, a carroceria pula devido às 
ondulações existentes no piso, que nunca 
é totalmente plano. Entre outros proble-
mas, as consequências mais imediatas 
são o desgaste irregular dos pneus, prin-
cipalmente, os dianteiros, que gastam de 
forma ondulada, e a quebra frequente das 
molas por excesso de vibração. Outras 
situações são a queima de lâmpadas, 
rachaduras e trincas nos para-lamas, no 
suporte da bateria, na fixação e na col-
meia do radiador. Para amenizar esses 
efeitos, é preciso retornar em velocidade 
moderada.

Com relação ao estouro dos pneus, em 
parte a situação é semelhante. Um impac-
to pode causar um dano que apenas inicia 
o problema. O estouro mesmo ocorre bem 
depois. Em uma estrada esburacada, mas 
por onde se trafegue em velocidade com-
patível, os impactos sofridos pelos pneus 
são menores. Mas se rodar em velocidade 
elevada, ou não diminuir para passar em 
uma cabeceira de ponte com diferença de 
nível, não consertar os pneus adequada-
mente, e logo que surgir um furo, um corte 
ou outro dano, fatalmente esse pneu vai es-
tourar, mais cedo ou mais tarde.

Tempos atrás, recebi um material com exa-
tas 236 páginas de um estudo da NHTSA 
– National Highway Traffic Safety Adminis-
tration, órgão subordinado ao Departamen-
to de Transportes do Governo Federal dos 
Estados Unidos (o famoso DOT), em que 
concluíram que o “jacaré” (ou aligator, em 
inglês) solto pela estrada não tem relação 
nenhuma com o fato de o pneu ser refor-
mado ou não, mas sim com as condições 
de utilização e de manutenção do pneu e 
do veículo. E olhe que por lá as estradas 
são uma maravilha.

Artigo

17“Não há que ser forte, há que ser flexível.”
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Estradas

“Nada pode se esculpir sobre madeira podre.”18

O levantamento ouviu 1.066 ca-
minhoneiros (autônomos e em-
pregados de frota), no período 
de 4 a 14 de novembro de 2015, 
e traz dados que serão impor-
tantes para mostrar a evolução 
da profissão e do setor de trans-
porte rodoviário de cargas no 
Brasil

Para atualizar os dados sobre a profis-
são de caminhoneiro e mostrar a evo-
lução da atividade de transporte rodo-

viário de cargas no País, a Confederação 
Nacional do Transporte divulgou os dados 
da Pesquisa CNT Perfil dos Caminhoneiros 
2016, realizada no final do ano passado 
pela entidade. O levantamento contém in-
formações gerais sobre o profissional e a 
sua atividade. Para a pesquisa, a CNT en-

trevistou 1.066 caminhoneiros (autônomos 
e empregados de frota), no período de 4 a 
14 de novembro de 2015.

A pesquisa revelou que a média de idade 
dos motoristas é de 44,3 anos e a renda 
mensal líquida média é de R$ 3,9 mil, sen-
do que caminhoneiros autônomos ganham 
R$ 4,1 mil e caminhoneiros empregados de 
frota, R$ 3,4 mil. Em média, os entrevista-
dos estão na profissão há 18 anos.

Quanto à frota, está envelhecida, especial-
mente a dos autônomos. Em média, os veí-
culos têm em torno de 13,9 anos (16,9 anos 
dos veículos dos autônomos e 7,5 anos dos 
veículos de frota). Os caminhoneiros rodam 
cerca de 10 mil km por mês e trabalham 
aproximadamente 11,3 horas por dia. Além 
disso, 86,8% afirmam que houve queda da 
demanda por seus serviços em 2015. Des-
ses, 74,1% alegam que o motivo foi a crise 
econômica. No total, 44,8% têm alguma dí-
vida a vencer.

Sobre as adversidades da profissão, 46,4% 
apontam o custo do combustível e 40,1% 
relatam que o valor do frete não cobre as 
despesas. Outros pontos negativos são: pe-
rigo/insegurança (60,6%), o fato de ser uma 
profissão desgastante (34,9%) e o compro-
metimento do convívio familiar (32,1%).  

Pontos positivos
Mas nem tudo é ponto negativo. Do uni-
verso de motoristas ouvidos, 47,0%  des-
tacaram a possibilidade de conhecer novas 
cidades/países, 33,0% apontaram a possi-
bilidade de conhecer pessoas e 28,5% ga-
rantiram ser uma profissão ser desafiadora 
e aventureira .

A maioria (88,4%) tem conhecimento sobre 
a Lei do Caminhoneiro, mas 34,7% não 
estão satisfeitos e não cumprem o tempo 
de descanso. Os caminhoneiros reclamam 
também das más condições de infraestru-
tura de apoio das rodovias e sentem falta 

CNT divulga pesquisa sobre
de pontos de apoio para cumprir o que de-
termina a legislação.

A saúde também foi um ponto abordado 
no levantamento: 44,6% procuram profis-
sionais dessa área para prevenir doenças 
e 24,0% utilizam ou já utilizaram medica-
mento controlado. Desse total, 57,7% para 
hipertensão. Além disso, 59,9% disseram 
consumir bebida alcoólica apenas aos 
finais de semana e 45,6% dos caminho-

Confira a seguir os principais dados da pesquisa
Veja todos os dados na pesquisa nesse link http://bit.ly/1PVfnTS

- Autônomos: 729
- Empregados de frota: 337
- Total: 1.066 entrevistados

Tempo de profissão

Sexo

Renda mensal líquida

neiros receberam oferta de algum tipo de 
droga ou substâncias ilícitas. Do total de 
caminhoneiros entrevistados, 12,1% che-
garam a experimentar.

Para a CNT, a realização dessa pesquisa 
aponta dados importantes e serve de re-
forço na recomendação do aprimoramento 
nas campanhas de combate ao uso de dro-
gas, direção segura, redução de acidentes 
e treinamento profissional.

Distribuição 
Entrevistas por tipo de caminhoneiro

Perfil dos Caminhoneiros 2016



Fatos curiosos sobre os anos bissextos

Curtas

O mês quintilis
O mês que levava o nome do estadista – ju-
lho, que antes era “quintilis” – tinha 31 dias, 
enquanto agosto, que antes era conhecido 
como “sextilis”, tinha apenas 30. Quintil (em 
latim: Quintilis) era o quinto mês do calendário 
romano, que começava em março. Posterior-
mente, com início do ano sendo mudado de 
março para janeiro, Quintilis tornou-se o séti-
mo mês do calendário. 

O mês de fevereiro
Então fevereiro, que tinha 29 dias ou 30 nos 
anos bissextos, passou a ter 28 dias – o dia 
“perdido” foi para o mês de agosto, que ficou 
com 31

A Freira irlandesa 
“Santa Brígida”

Dizem que a tradição vem do século 5, 
quando uma freira irlandesa, chamada 
Santa Brígida, reclamou com São Patrício 
que as mulheres tinham de esperar muito 
até que os pretendentes fizessem os pedi-
dos. A lenda diz que São Patrício expediu 
um decreto que deu às mulheres o direito 
de fazer o pedido a cada quatro anos.

Feliz aniversário  
a cada quatro anos 

Quando falamos sobre esta anormalidade do 
calendário, fica claro que os mais afetados 
com isso são os aniversariantes de 29 de fe-
vereiro. Eles só podem comemorar o aniver-
sário “mesmo” a cada quatro anos. Muitos se 
acostumaram a comemorar no dia 28, mas 
dizem que não é a mesma coisa. As chances 
de nascer no dia 29 de fevereiro são relativa-
mente pequenas: 1 em 1.461.

Curiosidades: Revolução
 dos trabalhadores

Se você ganha por mês, anos bissextos 
são más notícias. Tecnicamente, você está 
trabalhando um dia a mais sem receber por 
isso, já que o salário anual é o mesmo em 
anos com 366 dias.

Mulheres de joelhos
Em alguns países, anos bissextos são asso-
ciados a rituais e crenças – muitos têm a ver 
com casamentos. Na Grécia, por exemplo, 
casais evitam se casar em anos bissextos 
porque eles acreditam que isso traz azar. 
Mas, em vários outros países, o dia 29 de 
fevereiro é conhecido como aquele em que 
mulheres pedem homens em casamento

Os romanos
Sob o domínio de Júlio Cesar, no primeiro 
século a.C., astrônomos receberam a tarefa 
de melhorar o calendário romano antigo, que 
tinha 355 dias por ano com um mês extra de 
22 dias a cada dois anos. Acreditava-se que 
o calendário havia se desencontrado comple-
tamente das estações. Assim foi criado o ano 
de 365 dias, com um dia a mais em alguns 
anos para incorporar as horas extras – dando 
origem ao ano bissexto.

O que significa anos bissextos?
O ano bissexto é aquele que possui um dia a 
mais do que os outros anos que posuem 365 
dias. No calendário gregoriano, este dia extra 
é contado a cada quatro anos, sendo incluído 
sempre no mês de fevereiro, que passa a ter 
29 dias.

“Sem a oposição do vento, a pipa não consegue subir.” 21“A mais alta das torres começa no solo.”20
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Curiosidades sobre Tiradentes

Curtas

Amores
Aos 40 anos, se apaixonou por Ana, uma 
menina de 15 anos, mas ela já estava pro-
metida a outro homem. Tiradentes nunca se 
casou, mas teve dois filhos – João, com Eu-
gênia Joaquina da Silva, e Joaquina, com a 
viúva Antônia Maria do Espírito Santo.

Profissões
Tiradentes tentou várias profissões: dentista, 
tropeiro, minerador e engenheiro. Entrou, 
então, para a Sexta Companhia de Dragões 
de Minas Gerais, como alferes, uma espécie 
de segundo-tenente.

Único 
Tiradentes é o único brasileiro cuja data de 
morte se comemora com um feriado nacio-
nal. É também o mais citado no Google, com 
mais de dois milhões de páginas de referên-
cia no buscador.

Enforcamento
Após o enforcamento, seu corpo foi esquarte-
jado. As quatro partes foram colocadas em al-
forjes com salmoura, para serem exibidas no 
caminho entre Rio de Janeiro e Minas Gerais. 
A casa de Tiradentes em Vila Rica foi demoli-
da, e o chão, salgado, para que nada brotas-
se naquele solo.

O Tiradentes
Segundo relatos da época, Tiradentes era 
alto, magro e muito feio. Ele nunca usou bar-
ba e cabelos longos. Como militar, o máximo 
que se permitia era um discreto bigode. Ele 
foi enforcado no Rio de Janeiro, com a barba 
feita e o cabelo raspado, no dia 21 de abril 
de 1792.

Mártir
Em 1870, o movimento republicano o elegeu 
como mártir cívico-religioso e antimonarquis-
ta. A data de sua morte tornou-se feriado 
nacional em 1890. A primeira pintura oficial 
também data deste ano, de autoria de Dé-
cio Villares, que apresenta Tiradentes como 
Cristo, com barbas e cabelos longos.

O apelido
Ao contrário do que seu apelido insinua, Ti-
radentes não suportava arrancar dentes. Ele 
era muito mais a favor de preservar os den-
tes do que arrancá-los. Porém, quando ar-
rancar era irremediável, ele colocava coroas 
artificiais, feitas de marfim e de osso de boi, 
que ele mesmo fabricava.

A Inconfidência Mineira
Tiradentes está diretamente ligado ao mo-
vimento que ficou conhecido como “Incon-
fidência Mineira”. Os historiadores preferem 
“Conjuração Mineira”, já que o que aconte-
ceu em Minas Gerais foi um ato organizado 
para conquistar a independência do País, e 
não um ato de deslealdade, traição ou infi-
delidade, que servem para traduzir a palavra 
inconfidência.

“Todas as flores do futuro estão contidas nas sementes de hoje.” 23“A língua resiste porque é mole; os dentes cedem porque são duros.”22
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A Origem das Expressões

Curtas

Santinha do pau oco
Expressão que se refere à pessoa que se 
faz de boazinha, mas não é. Nos séculos 
18 e 19, os contrabandistas de ouro em pó, 
moedas e pedras preciosas utilizavam está-
tuas de santos ocas. O santo era “recheado” 
com preciosidades roubadas e enviado para 
Portugal.
 

Dor de cotovelo
Ter dor de cotovelo significa ter inveja.  
A origem da expressão está associada 
à cotovelada, que passou a ser utilizada 
como um sinal para chamar a atenção de 
alguém sobre algo que se pretendia censu-
rar ou ridicularizar. Assim, tocava-se com o 
cotovelo outra pessoa para ela reparar nis-
so. Muitas vezes, essa censura resultava 
de inveja; se alguém dava muitas cotovela-
das, era natural que lhe doesse o cotovelo. 

Chegar de mãos abanando
A origem mais aceita para a expressão está 
relacionada com os imigrantes que chega-
vam ao Brasil no século 19. Eles costumavam 
trazer da Europa ferramentas para o cultivo 
da terra, além de animais, como vacas e por-
cos. Ao contrário, chegar de mãos abanando, 
indicava preguiça. Atualmente, quando uma 
pessoa vai a uma festa, mandam os bons 
modos que leve um presente. Se não o faz, 
diz-se que “chegou com as mãos abanando”.

Casa da mãe Joana
A expressão “casa da mãe Joana” refere-
ce a um lugar em que vale tudo, onde todo 
mundo pode entrar e mandar. A mulher que 
deu nome a tal casa viveu no século 14.  
Joana era a rainha de Nápoles (Itália). Em 
1347, regulamentou os bordéis da cidade de 
Avignon. Uma das normas dizia: “o lugar terá 
uma porta por onde todos possam entrar”. 
“Casa da mãe Joana” virou sinônimo de 
prostíbulo, de lugar onde impera a bagunça. 

Farinha do mesmo saco
“Homines sunt ejusdem farinae” (São ho-
mens da mesma farinha, em latim) é a ori-
gem dessa expressão, utilizada para ge-
neralizar um comportamento reprovável.  
A metáfora faz referência ao fato de a farinha 
de boa qualidade ser posta em sacos sepa-
rados, para não ser confundida com a de 
qualidade inferior. 

Bafo de onça
A onça é um animal carnívoro que se lam-
buza bastante na hora de comer a caça. Por 
esta razão, fede muito e sua presença é de-
tectada a distância na mata. Assim, pessoas 
que possuem o hálito fétido passaram a ser 
chamadas de “bafo de onça”. A expressão 
também faz referência ao hálito de quem está 
(ou esteve) alcoolizado.

Motorista barbeiro
Antigamente, os barbeiros eram conhecidos 
não apenas por realizar o corte de cabelo e 
barba, mas também por desempenhar ta-
refas como: extração de dentes, remoção 
de calos e unhas, entre outros. Geralmente, 
os serviços extra deixavam consequências 
desagradáveis aos clientes. No século 15, 
o termo “barbeiro” era atribuído a atividades 
mal executadas. Com o tempo, passou a ser 
relacionado aos motoristas. 

“A maior dor do vento é não ser colorido.” 25“A quem sabe esperar, o tempo abre portas.”24

Sem eira nem beira
Significa pessoas sem bens, sem posses. 
Eira é um terreno de terra batida ou cimento 
em que grãos ficam ao ar livre para secar. 
Beira é a beirada da eira. Quando uma eira 
não tem beira, o vento leva os grãos e o pro-
prietário fica sem nada. 
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Dois caminhões estavam voando... um caiu; 
mas o outro continuou voando. Por quê?
Porque ele era um caminhão-PIPA!!!

Dois mercados estavam voando... um caiu; 
mas o outro continuou voando. Por quê?
Porque ele era um SUPERmercado !!!

Dois litros de leite atravessaram a rua e 
foram atropelados. Um morreu, o outro não.  
Por quê?
Porque um deles era Longa Vida...

Por que o elefante não pega fogo?
Porque ele já é cinza

O que o cavalo foi fazer no orelhão?
Passar um trote...

O que a galinha foi fazer na igreja?
Assistir a Missa do Galo.

Por que as plantas novinhas não falam?
Porque elas são mudinhas.

Por que o Batman colocou o
batmóvel no seguro?
Porque ele tem medo que robin

Como se faz omelete de chocolate?
Com ovos de páscoa!

Por que a mulher do Hulk divorciou-se dele?
Porque ela queria um homem mais 
maduro...

“O plantio é opcional, a colheita é obrigatória.”26 “Os ausentes estão sempre errados.” 27

Fui ao banco e disse:
“– Gostaria de abrir uma conta conjunta.”
Perguntaram-me:
“– Com quem?”
Eu disse:
“– Com qualquer pessoa que tenha 
muito dinheiro.”

Um sujeito bate a porta de uma casa e 
assim que um homem abre, ele pergunta:
“– O senhor poderia contribuir para o lar 
dos idosos?”
“– É claro espere um pouco, vou buscar 
minha Sogra!”

Um casal se conhece em um bar. Depois de dois drin-
ques, ela, muito manhosa, pergunta:
“– Quantos anos você me dá?”
“– Pela aparência, 25. Por sua pele, uns 20. Por esse 
seu corpo, 18.”
“– Você sim sabe seduzir uma mulher. E agora, o que 
vai fazer?”
“– A soma.”

Eu e minha vizinhança sofríamos de assal-
tos regularmente. Eu já estava cheio disso! 
Então desativei meu sistema de alarme, 
deixei de pagar o guarda noturno e dispen-
sei a vigilância do bairro.

No jardim de casa hasteei três bandeiras: 
uma bandeira do Afeganistão, outra da Ará-
bia Saudita e, no meio, a bandeira negra do 
Estado Islâmico. 

Agora, somos vigiados pela Polícia local, 
Federal, pela Segurança Pública, Interpol 
etc., 24 horas por dia, sete dias por semana 
e 365 dias por ano. Meus filhos são segui-
dos quando vão para a escola, minha espo-
sa quando sai de casa, e me seguem quan-
do vou e volto do trabalho. Ninguém mexe 
com a gente. Nunca me senti tão seguro. 

Piadas
Abertura de Conta

Um sujeito bate a porta

Agora estou seguro

PIADAS RUINS

Certo dia, estavam dois homens caminhan-
do por um cemitério quando se depararam 
com uma sepultura recente. Na lápide, lia-
se: “Aqui jaz um homem honesto e advoga-
do competente”. Ao terminar a leitura , um 
virou-se para o outro e disse: 
“– Desde quando estão enterrando duas 
pessoas na mesma cova?”

ADVOGADO 2

Iludindo a moça

O presidente queria um selo com sua foto para marcar 
o seu primeiro semestre de governo. Ele exigiu um selo 
de altíssima qualidade. Os selos são criados, impressos 
e vendidos. 

O presidente fica radiante! Mas em poucos dias, fica fu-
rioso ao ouvir reclamações de que o selo não adere aos 
envelopes. Então convoca os responsáveis e ordena que 
investiguem o assunto. 

Eles pesquisam as agências dos Correios de todo o País 
e relatam o problema a Lula. O relatório diz: “Não há nada 
de errado com a qualidade dos selos. O problema é que o 
povo está cuspindo do lado errado.”

Política

“– Doutor, como eu faço para emagrecer?” 
“– Basta a senhora mover a cabeça da esquer-
da para a direita e da direita para a esquerda.”
“– Quantas vezes, doutor?”
“– Todas as vezes que lhe oferecerem comida.”

Regime
Dois advogados estão saindo do 
Fórum, quando um vira para o ou-
tro e diz: 
“– E então, vamos tomar alguma 
coisa?”
 E o outro prontamente responde: 
“– Vamos, de quem?”




